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Objetivos: A disciplina visa a apresentar elementos de caráter lexicológico, dando especial ênfase à delimitação da unidade lexical e à classificação das unidades lexicais neológicas. Objetiva, ainda, fornecer elementos teórico-práticos sobre a Lexicografia e a Terminologia, enfatizando os elementos comuns e divergentes que caracterizam essas disciplinas e o lugar nelas ocupado pela Morfologia lexical e pela unidade lexical neológica. 
Justificativa: A disciplina, que se insere na área de concentração Léxico do Português, justifica-se pelo fato de fornecer subsídios importantes a três disciplinas de caráter lexical: Lexicologia, Lexicografia e Terminologia. 
Conteúdo: I. Neologia: Léxico geral e terminologias: 1. Delimitação da unidade lexical: critérios fonológico, sintático e semântico. 2. Conceitos de neologia e neologismo. 3. Processos de criação lexical na língua portuguesa: derivação, composição, sintagmática, semântica e por siglação,  acronímia, fractomorfema, blending e empréstimo. II. Lexicografia em Língua Portuguesa: 1. Tipologia dos dicionários: de língua/enciclopédicos, monolíngues/bilíngues, gerais/seletivos. 2.  Estrutura dos dicionários: front matter, macroestrutura, microestrutura. 3. Macroestrutura dos dicionários portugueses: aspectos morfológicos. 4. Microestrutura dos dicionários portugueses: informações fonéticas, morfológicas, semânticas, sintáticas, exemplos e citações. 5. Integração dos neologismos aos dicionários portugueses. III. Terminologia em Língua Portuguesa: 1. Terminologia técnico-científica: do conceito à unidade lexical neológica. 2. Linguística de corpus e extração de terminologias. 3. Especificidades da neologia nas línguas de especialidade. 4. Elaboração de dicionários terminológicos. 
Observação: -
Avaliação (máximo 160 caracteres com espaços): Exposição oral de um tema (30 minutos) relativo ao conteúdo do curso; elaboração de um texto, sob forma de artigo, relativo ao conteúdo do curso. 
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